              CELEBRAR A SAÚDE :  PRESTAR BONS CUIDADOS

(I) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, em serviços à saúde exercemos a solidariedade. É o que vamos celebrar - em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. No amor de Deus, / nos acolhemos uns aos outros. Saudáveis, assumimos tarefas e alegramos relações. A exemplo de Jesus, / promovemos convivência harmoniosa.

CANTO DE ENTRADA

(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO

"Mente sã em corpo são": dádiva para vida de qualidade. Amplia horizontes quem cuida da saúde. ABERTURA - egoísta, fechei-me./ Piedade, acolherei irmãos.  Merece nossa gratidão quem se empenha pela saúde. Quem obtém a  cura, há de  aperfeiçoar seu conviver. LIBERTAÇÃO - insensível, estagnei. / Piedade, acenderei nova luz. Relações saudáveis são inclusivas e libertadoras. INOVAÇÃO - fui resignado. / Piedade, renascerei para o novo. Ao partilharmos o perdão, mostremo-nos reconciliados, multiplicando gestos de integração renovadora – em nome do Pai... . Assim, damos testemunho de Jesus. Ao nos acolher, libertamos o Espírito em nós. Em caminhos novos / para uma  vida melhor.

(3) Liturgia da Palavra
Leitura do Livro dos Reis - II. 5, 14-17
O general sírio, Naamã, portador de lepra, seguiu a recomendação do profeta Eliseu, foi ao rio Jordão, mergulhando sete vezes na água. Seu corpo assemelhou-se ao de um jovem e ele ficou curado da lepra. Ao chegar diante do profeta, exclamou: "Agora sei que hei de prestar homenagem ao Deus de Israel. Aceita, pois, um presente deste teu servo". Eliseu respondeu: "Pela vida do Senhor, em cuja presença me encontro, não aceitarei". Naamã insistiu, mas o profeta recusou. Então, Naamã disse: "Permite, ao menos, que eu leve tanta terra quanto duas mulas dão conta de carregar, porque nunca mais pretendo oferecer um holocausto ou um sacrifício a outros deuses, mas somente ao Senhor Deus, Javé". Que ele me perdoe: Quando o rei, meu senhor, vai ao templo de Remon para adorar, ele se apóia no meu braço e eu também me prostro, junto com ele. Que Javé perdoe este gesto de teu servo". Eliseu disse: "Vai em paz".  PALAVRA  DO  SENHOR !

------------------

Deus-Cuidador está convosco.

Proclamação da Boa Nova segundo Lucas - 17, 11-19
Durante a viagem para Jerusalém, Jesus passou na região entre a Galiléia e a Samaria. Quando ia entrar em uma povoação, vieram a seu encontro dez leprosos que, mantendo-se à distância, elevaram a voz, gritando: "Jesus, mestre, tem compaixão de nós!" Ao fixar neles o olhar, Jesus disse: "Vão, apresentem-se ao sacerdote". E enquanto caminhavam, ficaram curados. Um deles, ao constatar a cura, retornou louvando a Deus em alta voz e se jogou aos pés de Jesus para agradecê-lo. Era um samaritano. Jesus então observou: "Não eram dez os que ficaram curados? Onde se encontram os outros nove? Veio dar glória a Deus somente este estrangeiro?" E Jesus disse: "Levanta-te e segue conosco: tua fé te salvou". PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO !

Deus-Amor, tantas vezes nos sentimos fragilizados. Ao recorrermos a vós, encontremos o apoio a nos colocar em pé para a alegria dos irmãos.  Sempre em  busca de progressiva libertação. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA  CRISTÃ

A fé em Deus é vigorosa bênção -;

busca de saúde e justiça.

No testemunho  de Jesus -
nos confraternizamos.
Povo de Deus em solidariedade -
luz divina nos guia.

Como aprendizes de paz -
em relações de inclusão.
Convivência fraterna -
anúncio da Boa Nova.


(4) OFERTÓRIO
Oremos...,  Agradam a Deus os cuidados de tantos pela saúde. Ajuda aos enfermos / e solidariedade na defesa da vida. Buscamos caminhos de cooperação e paz. Por Cristo na unidade do  Espírito Santo.  Amém   

         (5) LOUVOR
Deus-Amor está convosco...Corações ao alto...Demos graças... Irmãs e irmãos, em iniciativas de famílias e comunidades, celebramos a oferta de novos serviços à saúde. Nisso, Deus é glorificado. Suscita cuidadores da saúde. Agradecemos bons cuidados. Na união da fé crescemos no bem-viver. Nisso, Jesus é glorificado. Liberta-nos de males. Há algo do céu na leveza da ajuda. Nisso, Deus é glorificado. Glória ao Espírito, / integra na união. Agradecemos boa inspiração. Família de Deus, a paz é nossa herança. Com todos, no Céu e na terra, podemos cantar: SANTO...
-----------------


6) ORAÇÃO  EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que se tornem para nós Cristo Jesus, Filho vosso e nosso Senhor. Santificai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação. A vós, Pai, agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso conviver. Agrade-vos nossa oferta. Pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Formemos um só corpo, / um só espírito. Olhai vossa Igreja presente no mundo todo: ela cresça em caridade pela generosidade de todos nós, do papa Francisco, de nossos bispos e padres e de todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor.  ( INTENÇÕES)
Acolhei nossas irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e todos que partiram desta vida: nós os reconhecemos acolhidos na luz de vossa bondade. Perseveremos em vossos caminhos. Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus, filho vosso. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.  (- Introdução ao  P A I   N O S S O...)

--------------
Preservai-nos de males, ó Pai, e dai-nos hoje vossa paz. Ajudados por vossa bondade, sejamos livres de pecados e protegidos em perigos, enquanto aguardamos a manifestação de Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, / dissestes a vossos apóstolos: / eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olheis nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, / Pai, Filho e o Espírito Santo. AMEM  A paz de nosso Deus está sempre conosco. O amor de Cristo nos une.
------------------
(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Deus-Amor, vivamos sempre a unidade em ajuda  fraterna. Construtores de relações transformadoras. Oremos: ... Seja esta a bênção para todos: saúde no modo de ser e justiça no conviver. Em nome do Pai ........  Amém. Morada de Deus, viveremos felizes. Mãos à obra. Nossa presença faz a diferença. / Contem comigo.

  -------------- 
CUIDADOS  EM  PROL  DE  ENFERMOS

Os cuidados a serviço de enfermos requerem respeito, paciência e devotamento. Muito vale a presença amiga com apoio e ternura. Decisivo é assumir limitações – dependências,  mediante uma corajosa receptividade. Até no tema ‘morte’ pode haver uma parcela de humor. Abraçá-la, previamente, ajuda a viver com paz interior, superando a posição de simples vítima. Ninguém é dono nem senhor perene e absoluto da vida. 
Viver implica uma complexa relação de pertença, sendo cada um beneficiado e devedor. Qual fruto a amadurecer, a vida e sua fragilidade precisam ser assumidas no ‘tempo’. Caberá à pessoa acolher o ‘momento’, em que já não terá o costumeiro domínio sobre corpo e espírito. Mesmo assim, há de ser o juiz de sua dignidade – como tem sido - no respeito a todos que o rodeiam. Ajuda recebe em bons cuidados.

Em casa ou no hospital, o que agrava a situação é que, não raro, a costumeira comunicação fica muito reduzida. Aqui, um mínimo bem-estar passa, às vezes, mais pela atitude dos ajudadores do que pelo próprio enfermo. A enfermidade se faz aprendizagem. O que se assume como normal, já não machuca nem cansa demais. Servir ao enfermo, há de suscitar um sentimento de solidariedade e compaixão. 

‘Pessoa’ é mais que ‘enfermo’, mais que a soma de processos bioquímicos, mais que uma fonte de renda. Ninguém prescreva até onde o enfermo deve ir. Cuidados acentuem a questão ‘humanista’; razão pela qual, às vezes, se opta por não lutar pela vida a qualquer preço. Acima de tudo está o modo de lidar com o enfermo e sua fragilidade. Esta se há de fazer uma lição de vida a fim de que não machuque demais.
Em vista da qualidade de vida e da adequação de cuidados, é importante a visão do médico - valores, convicção - com respeito a determinadas intervenções que hão de trazer alívio para o enfermo e seus familiares. Aqui, se requer uma colaboração multidisciplinar (médico, familiar, psicológico- humanista), visando o bem-estar do enfermo. Cuidados psicossociais-espirituais têm peculiar nobreza. 
=========

Frei Cláudio van Balen

No dia 21 de outubro, 2ª- feira, no Clube Recreativo Mineiro, à rua Grão Mogol,

celebraremos, a partir das 19h, o lançamento do livro ARTESÃO DE FÉ
(autores: Padre Mauro Passos, Cláudio Guerra, com a colaboração
de Frei Cláudio e de alguns paroquianos. Sinta-se convidado(a)!
===========
